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Resumo:

Introdução:A	utilização	da	 terapia	hipodermóclise	em	pacientes	que	 fazem	 tratamento	oncológico,	 evidenciam	a
importância	da	capacitação	do	enfermeiro	diante	da	evolução	e	globalização	tecnológica	que	enfrentam,	e	dos	grandes
desafios	no	setor	de	oncologia,	lidando	com	novos	conhecimentos	e	habilidades	que	exigem	deles	uma	alta	qualidade
no	desempenho	profissional.	A	hipodermóclise	é	indicada	quando	a	doença	se	encontra	em	estágio	avançado,	e	a	via
intravenosa	 encontra-se	 debilitada,	 em	 consequência	 à	 quantidade	 de	 medicamentos	 que	 são	 administrados.	 O
enfermeiro	treinado,	habilitado	e	capacitado,	têm	sua	autonomia	garantida	para	indicar	a	realização	de	hipodermóclise
por	meio	da	Lei	do	Exercício	da	Profissão	de	Enfermagem,	Lei	nº	7.498,	de	25	de	junho	de	1986.Objetivo:Descrever	a
importância	utilização	dessa	técnica	para	os	benefícios	dos	pacientes	oncológicos.	Metodologia:	Trata-se	de	um	estudo
descritivo,	do	tipo	revisão	de	literatura.	Para	o	levantamento	dos	artigos	na	literatura,	foi	realizada	uma	busca	durante
o	 período	 do	 mês	 de	 agosto	 ano	 de	 2018	 nas	 seguintes	 bases	 de	 dados:	 onde	 as	 buscas	 foram	 realizadas	 nas
seguintes	bases	de	dados	BVS	 (Biblioteca	Virtual	 de	Saúde)	 e,	 Scielo	 (Scientific	 Eletronic	 Library	Online).Resultado:A
hipodermóclise	 oferece	 várias	 vantagens	 em	 relação	 à	 terapia	 intravenosa,	 e	 está	 relacionada	 a	 uma	 assistência
voltada	 para	 a	 promoção	 da	 qualidade	 de	 vida	 aos	 pacientes	 com	 neoplásicos.Conclusão:A	 terapia	 por	 via
hipodermóclise	 ou	 terapia	 subcutânea	 tem	 várias	 vantagens	 potenciais	 em	 relação	 à	 terapia	 intravenosa,	 é	 o
enfermeiro	 precisa	 está	 qualificado	 para	 saber	 fazer	 a	 indicação	 que	 traga	 mais	 benefícios	 para	 esse	 paciente
oncológico.


